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Transparência para os consumidores, estabilidade legislativa e inovação, devem 

constituir os três pilares da estratégia energética da UE. 

Bruxelas, 30 de novembro de 2016: O pacote legislativo que acaba de ser publicado 

pela CE intitulado "Energia limpa para todos os europeus" é uma boa abordagem para 

implementar a Estratégia Energética da UE.  

É provável que as energias renováveis contribuam efetivamente para a redução das 

emissões de gases com efeito de estufa no sector dos transportes, se os objetivos 

propostos em matéria de utilização de energias renováveis neste setor forem realistas. 

No domínio da eficiência energética, o enfoque nos edifícios é louvável, ao passo que 

uma possível inclusão dos transportes no âmbito das medidas de eficiência energética 

será provavelmente ineficiente e complexa. 

Este conjunto abrangente de propostas legislativas é um passo em frente na 

implementação da Estratégia Energética e Climática da UE até 2030. Proporciona 

mais clareza sobre alguns aspetos, enquanto outros exigirão mais análises para 

avaliar o seu impacto e eficácia. 

 

Directiva sobre Energias Renováveis (RED) 

A FuelsEurope reconhece a coerência da meta de 27% na UE, para redução das 

energias renováveis, em todos os sectores da economia, no quadro de Energia & 

Clima da Comissão 2030, e considerando a posição do Conselho Europeu. 

John Cooper, Diretor-Geral da FuelsEurope referiu: "Esta abordagem proporcionará 

mais certeza para os investidores e mais flexibilidade para os Estados-Membros 

estabelecerem os seus próprios planos energéticos." 

A indústria de refinação da UE apoia firmemente a neutralidade tecnológica como 

princípio-chave na formulação de políticas, mas reconhece que um objetivo para os 

biocombustíveis avançados pode proporcionar segurança aos investidores e estimular 

o desenvolvimento de soluções ambientalmente sustentáveis e rentáveis, antes de 

2030. John Cooper comentou " os objetivos devem, contudo, ser alcançáveis e, numa 

primeira análise da proposta da Comissão, não é claro para nós que os níveis 

propostos sejam realistas. Por isso, recomendamos uma análise mais aprofundada 

sobre este aspeto. " 

John Cooper comentou ainda que "combinar biocombustíveis de sustentabilidade 

comprovada com combustíveis de petróleo de alta qualidade, para utilizar em motores 

de combustão interna eficiente (ICEs), é um dos possíveis caminhos para reduzir as 

emissões de GEE dos transportes, competindo com outras abordagens e tecnologias. 

Os seus benefícios versus o seu custo podem ser superiores do que, por exemplo, os 

dos veículos elétricos".  

A contribuição dos biocombustíveis sustentáveis para a redução dos GEEs deve 

portanto ser levada em conta no contexto da regulamentação de eficiência do veículo 

ligeiro (padrão de CO2 nos automóveis) ". Quanto a este ponto específico John Cooper 

comentou: "congratulamo-nos com o foco no consumidor, por isso acreditamos que os 

benefícios de todas as tecnologias que permitam a redução das emissões de GEEs 

devem ser tornados visíveis para os consumidores". 
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Pensamos que é essencial assegurar a coerência das especificações dos 

combustíveis de transporte em toda a UE, em benefício do mercado interno e de um 

abastecimento eficiente. 

Além disso, a FuelsEurope reconhece a intenção de promover a utilização de energias 

renováveis avançadas para o sector da aviação e para o sector marítimo. 

 

Diretiva da Eficiência Energética 

O foco no desempenho energético dos edifícios é bem-vindo. Esta área-chave para 

melhorar a eficiência energética da economia da UE encontra-se atualmente 

largamente inexplorada. John Cooper salientou no entanto que "a possibilidade de 

incluir os transportes no âmbito dos sistemas obrigatórios de Eficiência Energética, 

pode gerar custos e complexidade exagerados". 

 

Governança 

A indústria de refinação da UE congratula-se particularmente com a criação de 

registos nacionais e da União Europeia, para as contribuições determinadas a nível 

nacional. Trata-se de um passo em frente na ligação entre o Sistema de Comércio de 

Emissões (ETS) e os mecanismos de estabelecimento do preço do carbono em 

diferentes regiões do mundo, tal como indicado no artigo 6º do Acordo de Paris (COP 

21). 

 

Custo e preço da energia 

A FuelsEurope congratula-se finalmente com a atenção prestada aos custos e preços 

da energia, elemento essencial da competitividade internacional das indústrias de 

consumo intensivo de energia na UE, entre elas a indústria de refinação.  

John Cooper comentou "como concluído no Refining Fitness Check, o custo da 

energia é o fator que mais impede as refinarias da UE, de competirem no mercado 

global. Esperamos que daqui resultem medidas concretas para reequilibrar o nível de 

condições concorrenciais". 

Por último, apreciamos o compromisso da Comissão em apoiar a inovação, insistindo 

que a mesma deva ser conseguida de uma forma tecnologicamente neutra. 

 

 

 


